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A (difícil) conexáo Espiritismo - Universidade 


Apesar de o movimento espírita contar com um grande contingent 
demonstrar que Kardec foi um intelectual importante e que 

ue natos fo EXPOR da duma Paia. A ense a Segar osa 

j a cuia a como os O Es 

isso, há avanços e, paulatinamente, se abrem perspectivas. 


que lhes são antagônicos. Apesar 


Um novo paradigma a ser construído na umi- 
versidade 


Dora Incontri sustenta que o es- 
piritismo se constitui numa nova “vi 
são de mundo, um método de 
conhecer e, portanto, um novo 
paradigma”. Se os académicos espi- 
ritas compreenderem isso, se darão 
conta de que o espiritismo é “justa- 
mente uma possibilidade original 
de filosofar, de fazer história ou ci- 
éncia”, escreve. 

Dora, que é jornalista e 
pedagoga. doutorou-se em Pedago- 
gla (USP 2001) com a tese “Pedago- 
gia Espírita, um projeto brasileiro e 
suas raízes histórico-filosóficas”, des- 
tacando exatamente o caráter origi- 
nal do pensamento espírita, que teve 
no Brasil trajetória como em nenhum 
outro país e que, assim, “pode ser 
uma contribuicáo espírita á cultura 
brasileira e, ao mesmo tempo, uma 
contribuicáo brasileira á cultura in- 
ternacional”. Enfatiza, entretanto, a 
necessidade de que essa construção 
seja feita na universidade. Segundo 
ela, “o Brasil é atualmente o único 
pais que pode fazer isso, se abdicar- 
mos da colonização intelectual, pois 
foi na Europa e nos EUA que os es- 
tudos espíritas foram silenciados”. 


Dora Incontri: 


lidade original 
de filosofar e 
fazer ciência” 


Nocieos Espíritas Universitários 


A saída, incipiente ainda, que 
espiritas brasileiros têm encontrado 
para difundir o espiritismo na univer- 
sidade, mesmo fora de seus curricu- 
los, é através de Núcleos Espíritas 
Universitários, ou movimentos 
congêneres, independentes, que, sem 


fé. 


— Nossa Opinião 


e de académicos, pouquíssimos deles assumiram o espiri 


seu contribuir muito com o conhecimento humano. sustenta isso é a Dora Incontri em 
Ao ¡des suscitadas pela ciência o po Ns apaart DO Mo seno ke a 
internamente os conteúdos espíritas. Por outro lado, há ainda a colidência com paradigmas 


o trato das 


itas que vivem o meio ui itário traball 


vínculo oficial com as instituições uni- 
versitárias, nascem em seu interior, 
buscando e conquistando espaço para 
seminários, conferências e cursos 
enfocando aspectos científicos ou fi- 
losóficos do espiritismo. Uma experi- 
éncia que se tornou bastante conhe- 
cida, nessa área, é a do Núcleo Espí- 
rita Universitário de Londrina 
(Paraná). Fundado pelo engenheiro 
Luis Cláudio Galhardi, o NEU de Lon- 
drina, teve seu nascimento com a re- 
alização do Seminário de Estudos Es- 
píritas, na Universidade Estadual de 
Londrina, em 1984. Segundo o his- 
tórico publicada em sua home-page 
- www.neudelondrina.org.br , “as di- 
ficuldades não foram poucas, espe- 
cialmente as causadas por 
militância mais radical de algumas 
seitas. Entretanto, a partir do mo- 
mento em que os seminários foram 
direcionados no sentido de se ex- 
por pesquisas na área da ciência, as 
resistências foram se abrandando”. 
Nos seus 20 anos de existência, 
o NEU já promoveu atividades com 
personalidades como o padre 
François Brune (pesquisador francês 
de transcomunicação), Bárbara 
Ivanova (famosa sensitiva russa), 
Divaldo Pereira Franco, Clóvis Nunes, 
Marlene Nobre e muitos outros. 
Convidado pelo NEU, o editor 
deste jornal, advogado Milton Medran 
Moreira, em outubro de 2001, pro- 
feriu conferência sob o título de “Um 
Enfoque Espírita de Direito Natural” 


Luis Carlos Galhardi (E), do Núcleo íi 
Universitário de Londrina, com Milton 
poco lo ni o 
Londrina, o tema “Um Enfoque Espírita de 
reito Natural” em out/01 


Q 


para estudantes de Direito da UEL, 
oportunidade em que pôde conhecer 
melhor as propostas e o trabalho do 
Núcleo, 


Em Santa Catarina 


Professor de Direito e de Admi- 
nistração da UNIVALI, em Santa 
Catarina, Marcelo Henrique Pereira, 
informou, recentemente, na lista de 
discussão da CEPA na Internet, que, 
em atendimento a proposição sua. a 
Universidade em que leciona, acaba 
de aprovar a realização de um semi- 
nário, no segundo semestre de ano, 
versando sobre “Doutrina Espirita, 
Doutrina Jurídica e Outros Conheci- 
mentos”. Nesse evento, que será co- 
ordenado por ele no campus univer- 
sitário de Tijucas, na Grande 
Florianópolis, se destacarão as cone- 
xões existentes entre espiritismo e 


áreas como Direito, Pedagogia e 
Administração. Segundo Marcelo 
“esse seminário será o embrião para 
a criação de um Núcleo Espírita 
Universitário em Santa Catarina”. 


À experiência de um venezuelano 


Ouvido por Opinião, o profes- 
sor, escritor e psicólogo Jon Aizpúrua, 
conhecido intelectual espírita 
venezuelano, falou das dificuldades de 
introduzir conceitos espíritas numa 
instituição como a Universidade Cen- 
tral da Venezuela, onde leciona Psi- 
cologia há mais de 20 anos, por estar 


como um discurso válido ou se empenham em 


ela “inscrita na linha tradicional e 
oficial da corrente conducista, que 
ainda domina o panorama da psicolo- 
gia contemporânea”. Por esse motivo, 
diz, “para qualquer docente é suma- 
mente dificil apresentar temas a partir 
de uma ótica que se distancie do 
desenho curricular vigente”. Salienta 
Aizpúrua, no entanto, que, na UCV, 
todos conhecem sua condição de espiri- 
ta, já que se Identifica publicamente como 
tal. Essa identidade fica muito clara em 
programas radiofónicos, um deles cha- 
mado “Valores do Espírito”, que serna- 
nalmente produz e transmite em cadeia 
nacional. Sua pública identificação como 
espírita abre caminho a que, 
frequentemente, incorpore também em 
sua docência conceitos e reflexões de 
ordem espiritualista e especificamente 
espíritas, valendo-se, como diz, “da li- 
berdade acadêmica e sob o amparo de 
uma exortação pluralista que convida 
os estudantes a dominar diversos 
enfoques epistemológicos e 
metodológicos”. Salienta que, em sua 
disciplina, referências à parapsicologia 
e à psicologia humanista e transpessoal 
facilitam o caminho para mencionar o 
espiritismo e seus postulados básicos. 

Aizpúrua manifesta a confiança de 
que, progressivamente, as idéias espíritas 
irão encontrar ressonância no universo 
cultural de nossa sociedade: “Nessa 
tarefa, cada espírita, a partir de sua 
respectiva posição social, pode ofere- 
cer uma inestimável contribuição” - 
afirma. 


+ 

d m, 
O venezuelano Jon Aizpúrua reconhece as di- 
ficuldades, mas encontra caminhos para 
enfocar conceitos espíritas em suas aulas de 


Psicologia, na Universidade Central da 
Venezuela. 


uando a fé é obstáculo 


Questão intimamente ligada à da possibilidade da discussão das idéias espíritas nos meios académicos é a da identidade fundamental do espiritismo. Ninguém que queira ver suas 
propostas examinadas à luz da ciência poderá apresentá-las como uma revelação religiosa. Por isso, também, quem internalizou o espiritismo como uma questão de fé, em substituição a 
outro sistema de crença anteriormente adotado, experimentará dificuldades em, ele próprio, examinar seus conteúdos à luz da ciência. Situando-os no terreno sagrado da fé, resistirá 
sempre em inserilos no mundo profano do conhecimento humano. 

De uma certa forma, a sobrevivência da religião, mesmo em alguns setores cultos, deve-se precisamente a essa dicotomia derivada da pretensa incomunicabilidade desses dois mundos: 
o do sagrado e o do profano. Mantendo-os isolados e incomunicávels, cada um na sua casa, o indivíduo pode comportar-se diferentemente em um ou outro ambientes. Onde reina a fé não 
se há de requerer razão. Onde razão, estudo, pesquisa e experiência estão a serviço do conhecimento, não serão exigíveis cultos à fé. 

Religião e universidade, assim, só se comunicam no exercício da liturgia das convenções sociais. Não na construção do conhecimento. Este a modernidade emancipou totalmente da 


No entanto, a proposta espírita, revolucionária e integradora, pretendeu resgatar alguns conteúdos que, uma vez feita a partilha entre o sagrado e o profano, restaram aprisionadas no 
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"A próxima fase do 
conhecimento há de ser a 
integração do físico com o 
espiritual. O editorial da pg.2 
analisa as grandes conquistas da 
ciência, mas assinala que a vida, 
se não considerado o elemento 
espiritual, continua sendo um 
enigma para o conhecimento 
científico. 


Espiritismo e 
Fundamenta!lsmo,artigo de 
Salomão J.Benchaya no bole- 
tim América Espírita, encartado 
nesta edição de Opinião onde 

* você tomará contato também com 

_ as intensas atividades dos espí- 
ritas argentinos, em várias pon- 
tos do país, em preparação ao 
XIX Congresso Espirita Pan-Ame- 

' ricano que acontece na cidade de 
Rafaela, de 8 a 12 de setembro 
próximo. Também de Porto Ale- 
gre saem dois ônibus especiais 
para esse grande evento espírita 
internacional. 


fechado mundo da fé. Quer demonstrar que alguns aspectos da vida, notadamente aqueles que dizem com suas primeiras e últimas razões, ainda encarcerados no inexpugnável terreno 


da fé e seus mistérios, podem encontrar uma boa interpretacáo á luz da proposta espírita, fundada na realidade do espírito. 

Conceitos como de divindade, alma e sua sobrevivencia após a morte, o bem e mal e suas respectivas consequências morais para o indivíduo, não são da alçada exclusiva das religiões. 
Oferece acerca dessas questões o espiritismo uma interpretação cientifico-filosófica que pode se apresentar ao mundo despida de qualquer conotação fideísta. Se, no entanto, os próprios 
espiritas situam-nas no campo da fé, estarão, eles mesmos, fechando para si as portas das universidades, afastando os pesquisadores, os livre-pensadores, os intelectuais, do fascinante 
mundo do espírito. Pior do que isso, estarão criando para si próprios uma situação nada cômoda, na medida em que se imporão um discurso e um comportamento no ambiente espírita que 
frequentarem e outro, bem diferente e até contraditório, nos meios acadêmicos onde se projetaram. Com essa atitude estarão, justamente aqueles que mais poderiam contribuir para o 
avanço do espiritismo nos meios cultos, criando os mals sérios obstáculos a esse objetivo. 


(A Redação). 


Junho 2004 
— EDITORIAL — 


Conhecimento, base efetiva da transformação 


“O verdadeiro caráter do Espiritismo é de uma ciência e não de uma religião”. 
(Allan Kardee) 


Nos tltimos anos acontece- 
rem coisas fantásticas no mun- 
do das ciências. Os astrofísicos 
descobriram novas galáxias, es- 
trelas e planetas. Penetraram 
a intimidade do universo e 
rumam para a decifração de 
muitos de seus mistérios. Por 
outro lado, nada se compara à 
fascinante viagem que a cién- 
cia realizou à intimidade da 
vida biológica, completando o 
mapa do genoma humano. As- 
sim, enquanto avançamos em 
busca do infinitamente grande 
(o universo), passamos também 
a compreender o infinitamente 
pequeno (as células). 

Vivemos momento singular 
de nossa história como espécie. 
Os físicos e os astrônomos nos 
levam a conhecer mais e me- 
lhor as leis que regem a forma- 
ção e o movimento do univer- 
so. Os biólogos traçam, com pre- 
cisão, o mapa de nossos genes 
e comprovam a íntima ligação 
entre todos os seres vivos. Ape- 
sar de tudo, a vida continua sen- 
do um mistério. Sobre o nasci- 
mento e o desenvolvimento da 
consciência e da razão, carac- 
terísticas essenciais da vida hu- 
mana, não temos mais que teo- 
rias, diferentes e até 
antagônicas, distantes de se 
encaminharem uma síntese. 
Compreende-se: consciência e 
razão não são visíveis a telescó- 
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pios e microscópios. A consci- 
ência, campo onde se entrecho- 
cam o amor e o ódio, a ternu- 
ra e a violência, a sabedoria e 
estupidez, a equidade e a in- 
justiça, onde se produz se não 
no espírito? A razão, lenta con- 
quista evolutiva, onde se terá 
apurado, se não na intimidade 
espiritual do ser, mergulhado 


se e apresentar-se precisamen- 
te como o vanguardeiro desse 
novo tempo. Foi ele, 
indubitavelmente, no Ocidente, 
o proponente primeiro de uma 
autêntica Ciência do Espírito, 
da qual defluem novas atitudes 
comportamentais perante a 
vida. 


Apreendendo a fascinante, concreta e 
transformadora realidade do espírito, o 
homem, necessariamente, avança para um 
novo patamar de conhecimento. 


em sucessivas experiências na 
matéria, instrumento indispen- 
sável à sua evolução? E, no en- 
tanto, do espírito pouco ou 
nada sabe a ciência. Os 
paradigmas que ainda a susten- 
tam seguem desprezando a re- 
alidade da essência espiritual, 
definida na obra de Kardec, 
como “o princípio inteligente 
do universo”. 

A próxima fase do conheci- 
mento humano há de ser a 
integração desses dois fatores: 
o físico e o espiritual, o bioló- 
gico e o consciencial. O espiri- 
tismo deve, assim, comportar- 


em...Os Exemplos - Parte 1. 


Apreendendo a fascinante, 
concreta e transformadora rea- 
lidade do espírito, o homem, 
necessariamente, avança para 
um novo patamar de conheci- 
mento. Este, por sua vez, ten- 
de a alterar nele valores mo- 
rais ultrapassados, conduzindo- 
o a uma ética universal e 
libertadora Por isso, equivoca- 
se quem, no meio espírita, su- 
bestima o conhecimento, susten- 
tando que o único esforço a ser 
empreendido é o da transmis- 
são de ensinos morais 
(freqúentemente simplificados 
pelo verbo “evangelizar”). O 


pea 


grande, original e revolucioná- 
rio projeto espírita é o de trans- 
formar pelo conhecimento, en- 
caminhando o homem à adoção 
de um novo paradigma. 

Não foi por outra razão que 
o insigne Allan Kardec, cujo bi- 
centenário de nascimento co- 
memoramos neste 2004, numa 
única vez em que entendeu de 
definir o espiritismo fê-lo atra- 
vés da expressão “ciência que 
trata da natureza, origem e 
destino dos espíritos”, clara- 
mente tomando o sujeito da 
oração como sinônimo de co- 
nhecimento. Todo o resto são 
consegiiências, sendo que a 
mais importante e fundamen- 
tal delas é a transformação 
moral que esse conhecimento 
opera no homem. Mesmo, 
pois, que eventos, iniciativas e 
instituições espíritas tenham 
por objeto o comportamento, a 
ética e a moral; mesmo que 
objetivem despertar, 
incrementar ou redefinir a cha- 
mada religiosidade, em qual- 
quer circunstância, nunca será 
justo esquecer que nada disso 
se alcança, em caráter efetivo 
e transformador, se seu proces- 
so de aquisição não se fundar no 
conhecimento. Olvidada que for 
essa premissa, se poderá estar 
fazendo tudo, menos espiritismo. 
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Espiritismo e Fundamentalismo 


Doutrinas ou práticas sociais que seguem 
determinados “fundamentos” tradicionais, 
geralmente baseados em livros “sagrados” e que 
conferern caráter absoluto ao seu ponto de vista, 
podem ser consideradas fundamentalistas. Atitudes 
fundamentalistas se encontram em setores de todas 
as religiões e mesmo na política ou na arte. 

Todo fundamentalismo tende a uma 
absolutizacáo do “eu”, do “ego” em detrimento do 
“outro”, cujo ponto de vista náo é reconhecido como 
válido. 

O fundamentalista acredita estar de posse 
exclusiva da verdade, apega-se literalmente aos 
textos sagrados de sua religião, possui convicções 
inabaláveis. É fanático e extremamente intolerante, 
considera-se missionário divino com a tarefa de 
converter à sua crença os “infiéis”, “perdidos” ou 
“pecadores”. Recusa o diálogo com o opositor a 
quem menospreza, combate e até, por vezes, 
procura eliminar. 

O Espiritismo não tem nada a ver com o 
fundamentalismo. Como filosofia e ciência, 
questiona e investiga, Tem caráter subsidiário e 
interage permanentemente com o saber, é 
progressista e evolucionista, não se considerando 
infalível nem acabado. 

A “revelação” espírita, como obra coletiva, 


ocorre na interação e pela colaboração entre encarnados e desencarnados. O método 
de investigação proposto e empregado por Allan Kardec é racional e participativo. 

Por outro lado, o Espiritismo admite como seus adeptos pessoas de diversas crenças 
religiosas ou correntes filosóficas e convida a uma postura fraterna e tolerante para 
com o próximo; 

Sendo racionalista, a Doutrina Espírita estimula a reflexão, o raciocínio, repudia a 
crença cega, o dogmatismo e o sectarismo. Finalmente, a moral do Espiritismo 
fundamenta-se nos ensinos de Jesus, plenos de amor, tolerância, perdão para com o 
próximo. 

Sendo assim, o Espiritismo não avaliza atitudes de qualquer adepto: 

- Quando sacraliza as obras da codificação espírita cujo conteúdo seria inquestionável; 

- Quando atribui ao Espiritismo a tarefa exclusiva de salvar a humanidade; 

- Quando se torna fanático e deseja converter o maior número de pessoas ao 
Espiritismo; 

- Quando discrimina e ataca os que discordam de suas idéias e de sua maneira de 
interpretar o Espiritismo; 

- Quando opõe-se, condena e obstaculiza esforços sérios e qualificados para 
atualização do Espiritismo; 

- Quando exclui, menospreza e marginaliza pessoas e/ou instituições que adotam 
posicionamento doutrinário ou ideológico distinto do seu; 

- Quando, com fingida comiseração, recomenda “oração” em favor dos “desviados” 
ou “obsidiados” cujas idéias divergem do discurso dominante; 

- Quando, com aparente fraternidade, afirma que está sempre aberto ao diálogo 
que possibilite ao “transviado” o “retorno à casa paterna”; 

- Quando assume comportamento moralista e conservador na sociedade ou no 
Centro Espírita. 

Estes seriam, paradoxalmente, “espíritas fundamentalistas”. 


Salomão L Benchaya - cepa terra.com.br 


Argentina divulga Congresso 


Da Comissão Organizadora do XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano, rece os: 


A través de este medio damos a conocer las distintas 
actividades de divulgación que ha realizado la Comisión 
Organizadora del Congreso 2004 en este año, promoviendo 
en distintas instituciones de nuestro país la participación en 
el mismo de nuestros compañeros espíritas. 

En el mes de Febrero, el Sr Hermas Culzoni, junto a 
su esposa, visitaron la sede de FESBA, Federación Espírita 
del Sur de Buenos Aires, en la ciudad de Mar del Plata. Allí, 


sd tp el ex Presidente de CEPA, mantuvo reuniones informativas 
na sede da FESBA, em del Congreso con los principales dirigentes de esta 
Mar del Plata. importante Institución argentina, realizando una tarea 


de difusión con nuestros amigos de Mar del Plata, que 
comprometieron su activa participación 
en el evento de CEPA. 

En el mes de Abril, el Dr Alejandro Ruíz Díaz y su 
esposa, también visitaron instituciones de la ciudad de 
Mar del Plata, brindando Alejandro una conferencia y 
reuniéndose con dirigentes de distintas instituciones 
promoviendo el Congreso. 

En el mes de Marzo, el Sr Dante López, Vice 
Presidente de CEPA, y su esposa Mónica, visitaron 
la Sociedad Espírita Despertar, de la ciudad de Usuhaia. 
Participaron de reuniones con los integrantes de esta 
sociedad y promovieron el Congreso, dando detalles 
organizativos del mismo. Estamos ilusionados que 
nuestros amigos del sur argentino puedan visitarnos en Setiembre en nuestra 
ciudad y poder conocer a los integrantes de esta particular sociedad espírita, 
de características familiares, distante muchos kilómetros de aquí. 

En el mes de Marzo, el Sr Alfredo Quintana, Presidente del CREAR y Raúl 
Drubich, presidente de la Comisión Organizadora, mantuvieron una reunión 
divulgativa en la Sociedad Espiritista Constancia de Buenos Aires, en el marco 
del encuentro de Instituciones para la Unificación del Espiritismo Argentino. 
Alli, Raúl y Alfredo, brindaron detalles organizativos a los principales dirigentes 
de las instituciones que participan de este foro, recibiendo de todos el apoyo y 
el compromiso de participación. 


Dante López, vice- 
presidente da CEPA 
esteve na 
de Usuhai 


En el mes de Abril, el Sr Hermas Culzoni, ofreció una conferencia en la 
Sociedad Espírita El Vector, de la ciudad de Rosario, aprovechando la 
oportunidad para promover el Congreso de CEPA. 

En el mes de Mayo, Hermas Culzoni, Raúl Drubich y Gabriel Novello, éste 
último responsable de difusión escrita del Congreso, visitaron la Sociedad 
Espírita Amalia Domingo y Soler, de la ciudad de 
Córdoba. Allí fueron convocadas otras 
instituciones de la ciudad y se presentó ante 40 
personas, el XIX Congreso, invitándose a 
participar del mismo. Mucho interés y un gran 
entusiasmo pudimos comprobar en nuestros 
amigos de Córdoba, comprometiendo muchos de 
ellos, su participación en el evento. 

En este mes, se presentó en la Sociedad 
Constancia de Buenos Aires, el Vice Presidente 
de CEPA, Ademar Chioro dos Reis, a una 
conferencia organizada con motivo de su 

resencia en esta ciudad. Con la compañía de 

ante López, Ademar ofreció una disertación 
sobre Actualización del Espiritismo, aprovechando 
la ocasión para divulgar el Congreso 2004 entre 
los presentes, representantes de distintas instituciones de Buenos Aires. 

n la Sociedad Espiritismo Verdadero, sede del XIX Congreso, se vienen 
desarrollando conferencias divulgativas del evento, los últimos martes de cada 
mes, comenzando en Enero de este año y llevando a la fecha 4 
presentaciones, realizadas por Dante López, Guillermo Drubich y Raúl Drubich. 

Destacamos las tareas de difusión de nuestros compañeros del CREAR, 
Hugo Beascoechea y Juan Carlos Cenizo, de Santa Rosa, La Pampa; y de 
Fernando Novello, Antonio Bruni y Ricardo Guzmán, de Buenos Aires, todos 
abocados a la promoción de inscripciones en sus respectivas ciudades y en 
estrecho contacto con la Comisión Organizadora. 

Estas y otras actividades desarrolladas por nuestros compañeros de CEPA 
de todo el continente, permiten vislumbrar un evento multitudinario, donde 
nuevas relaciones de amistad y colaboración verán la luz, a través del contacto 
personal, el estudio compartido y la camaradería. Es una gran oportunidad 
para el estímulo en la lucha idealista, observar de qué manera las distintas 


Raúl Drubich Comissão 
an 


Continua na página 2. 


AMERICR ESPÍRITA 


personas que llevan adelante las instituciones, se esfuerzan por mejorar, crecer 
y renovarse, en la búsqueda del bien común y la solidaridad social. 

Invitamos a todos los espíritas comprometidos en esta idea a sumarse a la 
penocón del XIX Congreso de CEPA, convencidos que este encuentro será 
a plataforma de lanzamiento de nuevas esperanzas, fortalecidas en el 
conocimiento, la participación y la amistad. 

Gracias a todos los que abrieron, abren y abrirán sus puertas, con tanto 
cariño y dedicación, para que, quienes estamos en la tarea de organizar y 
promocionar el Congreso, podamos ocupar una mesa de trabajo o una tribuna 


de su institución, utilizando su valioso tiempo y su generosa hospitalidad. 
Esperamos poder devolver a todos lo mismo en su visita a Rafaela. 
Gracias a los períodicos y revistas espíritas de todo el mundo, que nos 
ayudan incondicionalmente, en la difusión y promoción de este evento. Rogamos 
también nos hagan saber sus necesidades de información y sus inquietudes. 
Un abrazo afectuoso. 


Comité Ejecutivo Comisión Organizadora Congreso 2004, 


Visita de Ademar a Buenos Aires 


Por Dante López (Rafaela, Argentina) 


Aprovechando la estadía de Ademar Chioro dos Reis en Buenos 
Aires por motivos laborales, confeccionamos una apretada agenda de 
trabajo que permitiese avanzar sobre algunas definiciones con vistas al 
próximo Congreso y realizar un acto de difusión. 

En dos reuniones muy provechosas que mantuvimos, intercambiamos 
acerca de algunas metodologías a emplear, temas a desarrollar, forma 
de enfocar los talleres, horarios y tiempos, nombres para el tratamiento 
de cada tema. 

El día jueves, 13 de mayo, gracias a la generosa colaboración de la 
Sociedad Constancia que prestó sus 
instalaciones, tuvimos oportunidad de 
compartir una reunión de difusión del 
Congreso que se realizará en Rafaela en 
Setiembre próximo. 

En aproximadamente una hora y 
media de trabajo se desarrolló un informe 
de lo realizado y luego Ademar hizo una 
síntesis de un valioso trabajo que 
expusiera en el Congreso de Porto 
Alegre: «La Actualización del Espiritismo» 


Gracias al 
y contagioso 
) p entusiasmo que 
4 XIX = generan estos 
puni AMERICANO À intercambios, O 2º vice-presidente da CEPA, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, falou sobre Atualização do 

Espiritismo, em Aires. 


se reforzaron 
los lazos de 
amistad con la 
gente de Constancia, que nos reiteraron su 
apoyo y confirmaron su participación en el 
Congreso. 

También vale una mención especial a los 
siempre presentes amigos de la Sociedad 
«Filosofia y Moral Espírita», que con su 
colaboración facilitan siempre las actividades en 
la Capital de nuestro país. 


Fue un paso importante en la consolidación de la realización de es 
esperado Congreso, que nos dará seguramente muchas satisfacciones. 

Gracias Ademar por tu predisposición y Gracias también a Constancia 
y a FyME por su actitud! 


Secretaria em Porto Alegre: 


$ Tereza de Mayo 
assinantes de Opinião e Centro Cultural Espirita de Po lat, 
mantido por delegados e Porto Alegre (OCEPA) o da Penha, 
amigos da CEPA Secretaria em São Paulo: Fone:(11) 6091-7433 
Marisol Castello Branco Soo Paulo-SP 
Dentro de Estudos Espíritas CEP- 03.654-010 
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Já sáo dois ónibus especiais 
Porto Alegre-Rafaela 


Por iniciativa do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, para 
conduzir parte da delegacáo brasileira ao XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano, já estáo contratados dois ónibus especiais que faráo a viagem 
Porto Alegre-Rafaela. 

Companheiros do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sáo Paulo, 
Paraná e outros Estados brasileiros deveráo se utilizar desse meio de 
transporte. Muitos deles optaram pela viagem aérea até Porto Alegre, 
seguindo até Rafaela nesses veículos especiais, dotados de leito, servico 
de bordo e ar condicionado. 

Ainda há algumas vagas. O preco de ida e volta ficará em torno de 
apenas 200 reais. 


¿ UM ÔNIBUS PARA 
ONGRESSO DE 


EPA! 


Artigos a história informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 
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LANÇADO NA XIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 

nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 

que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
continua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura critica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eaintoleráncia.” Milton Medran Moreira 


“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico náo é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 
são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 


fueron cambiando a través de todos estos años, pero “A figura do evangelizador nunca foi idealizada 


en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, íntegro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, comecou sua 
descaracterizacáo, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristáo do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 
Salomão Jacob Benchaya 


“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais 


PREÇO: R$ 15,00 


por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 
Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado; a 
doutrina e o movimento.” 

José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 
portanto, a um permanente processo de atualização 
cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
encarnados assim como já o fora sua codificação.” 


* Com remessa, + R$ 5,00 


frequência no próprio seio da oficialidade Maurice Herbert Jones 


dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de B AN = AM = RI C AN A 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. . 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 
Mails: cepanamerica(Ovia-rs.net medranOvia-rs.net 


Marcelo Henrique visita CEPA/CCEPA 


Marcelo Henrique Pereira, 
Delegado da CEPA em 
Florianópolis, aproveitando sua 
viagem ao Rio Grande do Sul, 
onde cumpriu compromisso em 
Alegrete, como expositor no 1º 
Congresso Espírita da 7º Região 
da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul (dias 22 e 23 de 
maio), visitou o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA), sede atual da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana (CEPA). 
Acompanhava-o sua noiva Júlia Cristiane Schulz, integrante do Centro 
Cultural Espírita Herculano Pires, de São José (Grande Florianópolis). 

Convidados ambos, a participarem do Grupo de Conversação 
Espírita, que acontece todas as segundas-feiras à noite, no CCEPA, 
Marcelo Henrique foi o provocador do debate, do dia, com o tema “O 
Jovem no Centro Espírita”, na noite de segunda-feira, 24 de maio. 


Marcelo Henrique Pereira (E), em sua visita ao CEPA/CCEPA, quando 
EPA, Mi re 
Maurice Hlones, do CCEPA. 


Antropóloga norte-americana no Grupo de Conversação 


Ainda na reuniáo de 24 de maio, o Grupo de 
Conversacáo do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, teve a participacáo ativa de uma ilustre e 
incomum visitante: a Dra. Robbie Elizabeth Davis- 
Floyd, conhecida antropóloga americana 
especializada em antropologia do nascimento. 

Dra. Robbie Elizabeth é conferencista 
internacional e autora de vários livros, entre os 
quais “De Médico a Curador — os três paradigmas 
da saúde” e “Nascimento como rito de Passagem”, 
sendo este último sua tese de doutorado na 
- Universidade do Texas, em Austin, USA, 

Acompanhado por nosso companheiro, o médico Ricardo Jones, 
de quem é amiga, a antropóloga quis visitar o CCEPA buscando alguma 
informação sobre o objetivo e o significado desse movimento cultural, 
para ela totalmente estranho, que é o espiritismo. Humanista e livre- 


pensadora, a Dra. Robbie é a principal referência teórica para o 
movimento de humanização do parto desenvolvido por um crescente 
grupo de obstetras no Brasil e em todo o mundo. 


Uma referência para a CEPA no Brasil: 


Lar Veneranda completa 50 anos 


Fundada em 5 de junho de 
1954, com a denominação de 
Comunidade Cristã Lar 
Veneranda e atualmente com o 
nome de Comunidade 
Assistencial Espírita Lar 
Veneranda, está completando 
50 anos de atividades, um dos 
núcleos espíritas mais 
importantes do pensamento 
genuinamente kardecista no 
Brasil, graças ao qual se tornou 
possível a presença da CEPA no 
país. 

Presidido, desde 1962 até 
1995 pelo psicólogo, pensador O psicólogo Jaci Regis presidiu o Lar Veneranda de 1962 a 
e escritor espírita Jaci Regis ia o in a a 
cidade de Santos, SP, o Lar 
Veneranda, a par do fecundo trabalho de educação e ação social que 
realiza, constituiu-se, por muitos anos, numa referência de vanguarda 
da cultura espírita, promovendo e sediando as sucessivas edições do 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita - SBPE - e editando o Jornal 
Abertura. 

Desde o ano de 2001, com a fundação do Instituto Cultural Kardecista 
de Santos, ICKS, que se filiou à CEPA, o Lar Veneranda, dedica-se 
exclusivamente a atividades sócio-educativas. Sob a presidência de Valéria 
Regis e Silva, tendo Jaci Regis, atualmente, como presidente de seu 
Conselho Administrativo, a tradicional instituição de Santos presta 
serviços à comunidade como Creche, Berçário, Pré-Escola Escola Infantil 
e Centro de Estimulação e Recreação. 

O ICKS, por sua vez, em prédio próprio, desvinculado fisicamente 
do Lar Veneranda, dedica-se inteiramente às atividades doutrinárias e 
culturais, promovendo, de dois em dois anos; o SBPE e editando 
mensalmente o periódico “Abertura — jornal de cultura espírita”. 
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Liga de historiadores quer preservar memória 
do espiritismo e você pode contribuir 


CA A Liga de Historia- 
rd g ¿ dores e Pesquisadores 
"WS Espíritas - LIHPE, que 


completou em 2004 dois 
anos de trabalhos ininterruptos e 
cinco anos de existência, está 
organizando seu III Encontro Nacio- 
nal dias 04 e 05 de Setembro, em 
Belo Horizonte, MG. 

O evento tem por objetivo a dis- 
cussão de trabalhos nas áreas de his- 
tória/memória do movimento espí- 
rita e de pesquisa científica sobre 
temas espíritas. Sempre com vistas 
ao resgate e preservação de nossa 
memória para o devido desenvolvi- 
mento da Cultura Espírita. 

No encontro deste ano estará 
aberta a participação de trabalhos 
inscritos de membros que não per- 
tencem à LIGA. A apresentação dos 
trabalhos deverá ser feita até o dia 
30 de junho, impreterivelmente. Os 
trabalhos inscritos deverão estar en- 
tre os temas: trajetória do movimen- 
to espírita regional, nacional ou 
internacional;biografias 
de personalidades espíritas; memó- 
ria de instituições ou eventos nacio- 
nais ou internacionais; teses acadê- 
micas com temática espírita; méto- 


dos e técnicas para preservação de nos- 
sa memória; revisões de literatura, 
epistemologia e metodologia da pes- 
quisa científica; comunicações de 
projetos de pesquisa científica concluí- 
dos ou em curso, entre outros. 

Haverá lançamento de livros, pa- 
inel com temas específicos, exposições, 
mesas redondas, palestras e conferên- 
cias sobre inúmeros temas históricos e 
científicos. As apresentações artísticas 
terão sempre o cunho histórico. O II 
ENLIHPE visando estimular a forma- 
ção de novos pesquisadores estará acei- 
tando a inscrição de autores inéditos, 
com trabalhos de menor fôlego, orga- 
nizando-os em grupos próprios. 

Os trabalhos selecionados pela co- 
missão organizadora poderão ser pu- 
blicados em livro, boletins eletrônicos 
e sites com quem a LIHPE tem 
parceria. Além de serem divulgados na 
mídia impressa e digital esses traba- 
lhos serão automaticamente incorpo- 
rados ao acervo da LIGA. 


Maiores informações, bem como a ficha de 
inscrição poderão ser obtidas no sito: 


wu. panoramaespirita.com.b 
E-mail: mbpidade terra.com.br 


ADE-SP elege nova diretoria 


Em As- 
sembléias 
Gerais reali- 
zadas em 06/ 
03 e 24/04 
de 2004, a 
Associação 
d e 
Divulgadores 
do Espiritis- 
mo de São 
Paulo elegeu a sua Diretoria e seu 
Conselho Fiscal para o triênio 2004/ 
2007. Diretoria Executiva: Presiden- 
te: Eder Fávaro; Vice-Presidente : 
lvan René Franzolin; Tesoureiro: Mar- 
cos Alberto Chazan. Conselho Fiscal: 
Carlos Antônio Scaramuzza, Luiz 
Marcelo Prestes e Milton Felipeli, As 
Assembléias ocorreram na atual 
sede da ADE-SP, à rua Força Públi- 


0 
jornalista 


ca 268, Santana. 

A ADE-SP foi fundada inicial- 
mente como Associação dos Jornalis- 
tas Espíritas de São Paulo, em 24 de 
setembro de 1989 passando a deno- 
minar-se posteriormente Associação de 
Divulgadores do Espiritismo de São 
Paulo. No curso do tempo ela vem de- 
senvolvendo o papel a que se propôs, 
contando sempre com valorosos com- 
panheiros idealistas que constituíram as 
Diretorias anteriores, como promoto- 
ra de cursos, encontros, seminários, 
workshops, e fóruns de debates. A 
ADE-SP é participante ativa do movi- 
mento espírita brasileiro como mem- 
bro do CNDE - Conselho Nacional de 
Divulgadores Espíritas da ABRADE - 
Associação Brasileira de Divulgadores 
Espíritas. 


Encontro jurídico-espírita em Porto Alegre 


Recentemente fundada. a Associação Jurídico-Espirtia do Rio Grande do Sul - 
AJERS, promove sábado, 5 de junho, em Porto Alegre, o I Encontro Jurídico 
Espírita do Rio Grande do Sul, com a temática central “Direito e Espiritismo”. 

O Encontro acontece no Auditório do Foro da Justiça Federal da capital gaú- 
cha, com conferências de Waldemar Zveiter, Izaías Claro, Sandra Della Pola da 
Silva, Hélio Ribeiro, Marcelo Paes Barreto e Gládis Pedersen de Oliveira. 

Atendendo convite do presidente da AJERS, Advogado João Muller, partici- 
pam do evento o presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, Promo- 
tor de Justiça Rui Paulo Nazário de Oliveira e seu Diretor de Comunicação Social, 
Procurador de Justiça Milton Medran Moreira. 


CRESCENET 
= Professor Cícero faz a conferência mensal do CCEPA = 


= Como em todas as 1ºs segundas-feiras do més, acontece em 7 de junho, umag 
a Conferência pública no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. Convidado pelo CCEPA, y 
mo Prof.Cícero Marcos Teixeira aborda o tema “Genética e Reencarnação”. = 
ESEC 


Os filhos de Deus 


No meu tempo de guri, no seminário, ouvi, por várias vezes, os padres dize- 
rem em aula: “Se essa gente que defende a evolução quer ser descendente do 
macaco, o problema é deles. Nós, cristãos, somos filhos de Deus, criados à sua 
imagem e semelhança”. Era com esse simplório tipo de argumento que a igreja, 
na época, ainda defendia o criacionismo, embora a ciência já tivesse a questão da 
evolução como uma teoria perfeitamente comprovada. Mas, lá já se vão cinquenta 
anos. A igreja, hoje, vive outros tempos. Seria por demais ingênuo que a mesma 
organização que mantém e explora centenas ou milhares de universidades no 
mundo inteiro, viesse a público defender uma tese bíblica que se contrapõe clara- 
mente à ciência, A Igreja Católica aprendeu a se secularizar em tudo aquilo que 
lhe convém, ao mesmo tempo em que mantém a aura de uma instituição sagrada, 
reduto convencional e social, onde pode se perpetuar o mistério. Este não tem 
nenhum compromisso com a lógica racional e, sob seu manto, podem conviver 
pessoas cultas e incultas. É muito mais cômodo para a igreja estimular essa dicotomia 
do sagrado e do profano, situando-os em campos diferentes e incomunicáveis, do 
que querer compatibilizar todas as questões da fé com a razão. 


O fundamentalismo cristão 


Há um provérbio que diz que o diabo sabe muito mais por ser velho do que por 
ser diabo. As igrejas evangélicas de perfil fundamentalista se constituem num 
fenômeno bem mais recente, principalmente no Brasil. No tempo em que meus. 
professores, no seminário, faziam aquele tipo de afirmação, elas recém estavam 
aportando por aqui. Só na última década é que ganharam a importância social que 
detêm entre nós. Mas, estão ainda socialmente presas às camadas mais humildes 
da população. Têm templos imensos e numerosas bancadas parlamentares. Mas, 


Dos templos para o poder 


Enquanto afirmações dessa natureza são proferidas nos respectivos templos 
ou, mesmo, nos programas de televisão assistidos por quem tem seu interesse 
despertado para esse tipo de crença, tudo bem. A liberdade de crer é uma das 
grandes conquistas de nosso tempo. As baboseiras ditas em nome da fé, mesmo 
que baboseiras, produzem efeito num campo onde ninguém tem o direito de inter- 
ferir: a consciência individual do cidadão, que é património indevassável. Das 
doutrinas espiritualistas modernas, ninguém melhor defendeu isso do que o espiri- 
tismo. A questão 840 de O Livro dos Espíritos reconhece ao Estado o direito de 
reprimir atos provocados por crenças capazes de perturbar a sociedade, mas asse- 
vera que “a crença íntima é inacessível”. O problema surge é quando conceitos de 
fé contrários à ciência e à razão terminam sendo oficializados pelo Estado por 
crentes que conquistam fatias de poder. 

No Brasil, as carências culturais e sociais de nossa gente, a par de levarem 
multidões cada vez maiores às igrejas que prometem, por um simples passe de 
mágica, a prosperidade na Terra e a bem-aventurança eterna no céu, também 
estão levando ao poder indivíduos que nada perdem, e só ganham politicamente, 
com posturas que reproduzem ações das teocracias medievais. 


Criacionismo nas escolas públicas 


É exatamente nesse contexto que se insere o comportamento do casal Garo- 
tinho, que hoje governa o Estado do Rio de Janeiro. Tudo começou no ano 
2000, quando Anthony Garotinho, então Governador (hoje é Secretário de Segu- 
rança), sancionou lei que previa o ensino religioso confessional, com aulas sepa- 
radas por credo, nas escolas estaduais. Neste ano, a hoje Governadora, Rosinha 
Matheus, mulher de Garotinho e, como ele, evangélica, contratou os professores 
de religião. Sob a alegação de que não há estrutura para oferecer aulas confessionais, 
foi elaborado um programa interconfessional, com alguns conceitos comuns às 
religiões cristãs. Aproveitando a brecha, a Secretaria de Educação definiu o 
criacionismo como tema a ser desenvolvido nas aulas de religião da rede pública. 
É um atraso. Um verdadeiro atentado que interfere diretamente na formação de 
crianças que, embora não obrigadas pela lei, são constrangidas pelos pais a assis- 
tirem às aulas de religião. 

Lamentavelmente, isso se insere na onda de fundamentalismo que parece 
ganhar força nestes tempos de cultura superficial e massificada. Um terreno pro- 
pício aos atos de terrorismo que se multiplicam no mundo e também à cultura da 
guerra. Como já é claro, as atitudes de belicosidade do atual governo dos EUA são 
também gestadas por posições fundamentalistas políticas e religiosas de seu Go- ` 


verno. 


EMO QUIE ES NE 


Uma questão vital para o espiritismo é 
a sua entrada na universidade. Há no Brasil 
um grande contingente de acadêmicos es- 
píritas, em diversas áreas do conhecimen- 
to. Mas até agora, pouquissimos assumi- 
ram o espiritismo como um discurso cien- 
tífico válido ou se em em demons- 
trar que Kardec foi um intelectual com con- 
tribuições importantes para a filosofia, a 
ciência, a religião e a pedagogia. 

Alguns chegam a declarar a inutilidade 
de tal tentativa, por verem a universidade 
refratária ou por lhe atribuírem pouca im- 
portância, como cenário de debates. Mui- 
tos doutores têm uma vida universitária bu- 
rocrática e, se espíritas, não vêem nenhum 
motivo perturbar sua carreira, defen- 
dendo uma idéia inalizada. Assim, a 
questão é a seguinte: é preciso mesmo le- 
var O espiritismo para a universidade? Por 
que? Para quê? Como? Para defender não 
só a necessidade, mas a urgência de se 
adentrar o mundo acadêmico com a pro- 
posta espírita, farei antes um breve históri- 
co do papel da universidade através dos tem- 
pos. 


Um Pouco de História 


A universidade é uma das belas heran- 
ças que o final da Idade Média nos deixou. 

Os séculos XII e XIII, que viram seu 
início, foram palco das mudanças sociais, 
culturais e políticas, que desembocariam no 
Renascimento. Aliás, o século XII é consi- 
derado como a primeira etapa do movimen- 
to que tomaria mais tarde esse nome. 

Mas não se pense que a universidade 
era essa instituição morna e distante de hoje. 
O brilhante historiador Jacques Lê Goff, 
na obra Os Intelectuais na Idade Média, 
mostra como era a vida acadêmica de en- 
tão. Primeiro, muitas das universidades fo- 
ram fundadas a partir de corporações de 
estidantes ou professores. 
apoiadas por imperadores e papas 
Ea um o de democratizacáo e 
renovação do conhecimento. Foi nessa 
época, que se deu a transmissão para o 

nte dos tesouros gregos, que vieram 
reconduzidos à Europa, graças à exuberante 
cultura árabe (que, aliás, tinha suas univer- 
sidades) e à cultura bizantina. Os embriões 
da ciência moderna começam aí, com o 
desenvolvimento da matemática, da 
medicina, da volta do direito romano... E a 
razão, também inícia seu processo de 
libertação da fé dogmática. 

Do ponto de vista social, a comunida- 
de estudantil representava o elemento trans- 
formador, inquieto e até rebelde que lança- 
va as sementes de um novo mundo. No 
século XX, viu-se semelhante comporta- 
mento até a década de 60, antes dessa 
apatia acrítica que tomou conta da juven- 
tude pós-moderna. 

Le Goff descreve como eram as aulas, 
pelo menos na universidade de Paris. Os 
professores debatiam publicamente com, 
alunos e professores rivais. Havia polêmicas 
abertas e podia-se propor de improviso ou 
para próximos encontros questões que o 
mestre teria de demonstrar sob rajadas de 
perguntas e contra-argumentos. 

Ou seja, era preciso convencer o pú- 
blico e pda o Cenas assim podem 
ser vistas no Em nome de Deus, que 
retrata a e vida de Abelardo, dos 
mestres de Paris, Embora as questões en- 
tão discutidas nos pareçam irrelevantes, por- 
que em sua maioria eram sutilezas - 
cas, não se pode negar que o processo 
Escolástica medieval (em que toda a 
influência autoritária da Igreja) foi uma ten- 
tativa de racionalização da fé, Abelardo, 
por exemplo, um dos racionalistas 
da época, que aliás rendia culto ao 
Consolador, pode ser considerado precur- 
sor de Descartes e até de Kardec. Foi quem 
libertou a lógica da teologia, firmando-a 


mesmo as, 


O Espiritismo e a Universidade 


Dora Incontri* 


“Espanta-me que intelectuais espíritas, que deveriam compreender o espiritismo como 
um novo paradigma de comnhecimento, o adotem como credo religioso.” 


como ciência autônoma. 

Nas universidades medievais, ao con- 
trário do que se possa pensar, havia a re- 
presentação de várias correntes e debates 
entre elas, Mas o ápice de tal pluralidade 
ideológica e cultural foi o período áureo da 
Es a muçulmana (séculos XI, XI e XM) 
onde cristãos, judeus e islâmicos tiveram 
pela primeira e única vez na história um 
intercâmbio pacífico de idéias, desencade- 
ando o progresso clentífico e cultural da 
Europa, a partir do século XII, 

ambém nisto, a universidade teve pa- 

ES preponderante. sobretudo a de Córdo- 
undada pelos árabes. Desta cidade ali- 

ás, veio um dos maiores sábios Islâmicos, 
que exerceu influência sobre a cultura cris- 
tá, o médico e filosofo Averroes. Infeliz- 
mente, o fanatismo e a opressão fizeram o 
desfavor histórico de acabar com essa ex- 
periência fantástica de pluralidade cultural, 
mergulhando a Europa nas trevas da 
Inquisição. E justo na Espanha, em que essa 
democracia tinha sido praticada, houve a 
maior repressão, com a expulsag definitiva 
de judeus e árabes no sé 

Depois, vemos 
Renascimento, o início da 
na, com os arautos da astro! 
temática, tendo como ce 
tudos e docências as um 
na Idade Média: Galileu 
Universidades de Pisa e Pádua; 
dou na de Túbinge 
(Austria), Isaac 
igde. 


“próprio 
mod: 


versidades. J com 
foi reitor 
Wiclif está 


~ Mais tarde, toda a file 
daria uma guinada no pef 
tal, nos séculos XVII e Xi 
a crítica da razão, feita por Kant, 
com a dialética de Hegel, de que nasceu a 
dialética marxista - e seus 
os e sucessores -, todos eS 
universidades. 
Nem é cita 
tiveram no século XX, 6 


de pesquisa e discussão 
movimentos estudantis, CE 
mudaram a face da juventude. 

Esses exemplos fa mostrar que 
várias revoluções co is, científicas e 
sociais, pro dente no último 


oder, as vaidades pessoais em detrimento 
ha verdade, o conservadorismo e a estag- 
nação que impedem o progresso e o 
pluralismo. , apesar dos 
a imperfeita natureza humana sempre in- 
troduz nas melhores coisas, a universidade 
conseguiu alcançar seus mil anos, como 
instituição respeitável e digna de ser 


mantida, ainda que se possam propor inú- 
meras reformas para que se adapte ao sé- 
culo XXI. 


A Universidade Brasileira 


Um dos fatos mais chocantes da his- 
tória do Brasil foi o atraso em termos nos- 
sa e universidade. Todos os países da Amé- 
rica (do Norte, Central e do Sul) tiveram as 
suas muito antes. Harvard (EUA) e Cordova 
argentina) foram fundadas no e século XVII. 
A do México, mais antiga, no século XVI. 
Peru, Venezuela e Chile têm universidades 
com pelo menos 150 ou 200 anos. A pri- 
meira universidade brasileira (a USP) é da 
década de 30 do século XX. Ou seja, esta 
instituição milenar não tem nem um sécu- 
lo no Brasil. 


Talvez por isso estejamos demorando 
tanto a pensar o mundo, de forma origi- 
nal, dando nossa contribuição filosófica e 
científica à humanidade. Salvo raras cabe- 
cas que se destacam como estrelas solitári- 
as, não criamos escolas filosóficas, cientí- 
ficas ou - O que a maioria dos 
acadêmicos brasileiros faz é pensar segun- 
do autores importados. Há mesmo um E 
nico generalizado e uma proibição implíci- 
ta de se pensar por si. Um exemplo: al- 
guém faz uma tese na História. Terá de optar 
por uma corrente como a marxista ou a 
história nova. Não há historiadores brasi- 
leiros, com proposta altemativa. Na filo- 
sofia, o mesmo. Podem-se estudar filóso- 
fos antigos e contemporâneos, mas onde 
estão os filósofos brasileiros? Há tomistas, 
marxistas, hegelianos, kantianos etc. em 
nossa e mas onde alguém que 
tenha feito escola? 

Mesmo quando o objeto é o Brasil, os 
métodos são importados, a ponto de an- 
tropól , sociólogos e economistas bra- 
sileiros (exceção feita a alguns do quilate 
de Darcy Ribeiro ou Sérgio Buarque de 
Holanda), olharem fenômenos de nosso país 
com um olhar: 


| nossa cultura. Ou seja, aqui- 
entativo entre nós só entra 
como objeto quase folcló- 
funca como voz representativa de um 
egmento. Um adepto do candomblé ou 
do espiritismo farão uma tese sobre os seus 
respectivos objetos, enquadrando-os numa 
cientificidade supostamente isenta, o que 
significa dizer, por exemplo, que os orixás 
ou os espíritos são categorias do imaginá- 
so apenas para mencionar as áreas 
nas. Nas exatas e médicas, a im- 
e de se alternar o discurso é 
humanas, há pelo menos a 
le de posições já estabelecidas lá 
Nas outras, que não chegou 
discussão que, pelo menos na Euro- 
ES está abalando a forma positivista de 
azer ciência, ou seja, o questionamento 
pós-moderno, que desconstrói a própria 
noção de ciência. Os alunos de química, 
medicina ou biologia continuam estudando 
suas disciplinas, como se elas não tives- 
sem pressupostos filosóficos, sem qualquer 
reflexão ética ou epistemológica... Ou seja, 
faz-se ciência, sem se discutir o método 
científico. 


O Paradigma do Espírito 


Se os acadêmicos espíritas brasileiros 
compreenderem de fato a que vem o espi- 
ritismo, perceberão que o pensamento es- 
pírita - assumido como uma visão de mun- 
do, um método de conhecer e, portanto, 
um novo digma - é justamente uma 

ossibilidade original de filosofar, de fazer 
istória ou ciência. E essa originalidade 
pode ser uma contribuição espírita à cultu- 
ra brasileira e, ao mesmo tempo, uma con- 
tribuição brasileira à cultura internacional. 

Mas ela precisa ser construída. Está im- 
plícita em Kardec, mas longe de estar apli- 
cada (com todas as suas articulações) nas 
várias áreas do conhecimento. E essa cons- 
trução só pode ser, feita na universidade. 

Em minha tese de doutorado Pedago- 
gia espírita, um projeto brasileiro e suas 
raízes histórico-filosó! (USP, 2001), pro- 
curei fazer isto. Não significa jogar fora as 
conquistas de 2500 anos de desenvolvimen- 
to filosófico e científico (que vêm desde A 


gregos), apenas para sermos originais. 
ás, o próprio espiritismo - poderão alegar- 
é uma doutrina importada da Franca, com 


antecedentes e condicionamentos históri- 
cos. 

Mas, encarando essa herança como 
parte constitutiva de nossa cultura (pois é 
isso que se tornou) e buscando articular o 
pensamento espírita na sua coerência, ori- 

inalidade e com nossa pitada de 
brasilidade, faremos o que nos compete para 
iritismo dê a sua contribuição ao 
mundo. O Brasil é atualmente o único país 
que pode fazer isso, se abdicarmos da colo- 
nização intelectual, pois foi na Europa e 
nos EUA que os estudos espíritas foram 
silenciados. Na educação, fiz isso, mostran- 
do que as raízes da espírita vêm 
desde Sócrates e Platão, passando por 
onius, Rousseau e Pestalozzi, para de- 
sembocar em Rivail. Mas apontei a contri- 
buição original, brasileira, de Eurípedes 
Barsanulfo, Herculano Pires, Anália Fran- 
co, Tomás Novelino, Ney Lobo, Vinicius, 
como exemplos de uma nova pedagogia. 

Há que se fazer o mesmo em outras 
áreas e alguns já têm tentado isso. Um bom 
sinal é que tenho recebido e-mails do Brasil 
inteiro de jovens que já fizeram ou estão 
em vias de fazer mon as e disserta- 
ções sobre o espiritismo. é preciso uma 
coragem moral, que às vezes os acadêmi- 
cos acomodados em suas cátedras não que- 
rem assumir, pois trata-se de desafiar o sis- 
tema, discutir idéias, condenadas por uma 
certa conspiração do silêncio. À cora 
moral, deve-se aliar a competência, por- 
que é preciso estar muito bem fundamen- 
tado para se fazer validar, ou pelo menos 
respeitar, algo fora do sistema. Estar fora 
do sistema explica-se em países onde o es- 
piritismo desapareceu. Mas onde ele criou 
raízes e tem convicções entre pesquisado- 
res, por que mantê-lo afastado da universi- 
dade, como se fosse suspeito? 

O momento é propício e urgente para 
abrirmos caminho. Propício, porque pode- 


que o 


mos que a representatividade social 
e cul que o espiritismo adquiriu na so- 
ciedade brasileira lhe dá o direito de ser re- 


presentado na universidade, como um dis- 
curso científico, ou ao menos filosófico. 
Se não nos deixarem fazer isso, então se 
trata de patrulhamento ideológico, que de- 
vemos denunciar. Urgente, porque, em be- 
nefício do próprio espiritismo, temos de 
compreendê-lo e praticá-lo como fermen- 
dira pare madas ESOP 
samento humano e não apenas como mais 


uma religião que distribui . Sopa e 
agua Bula. Termos de EE, como e 

ec - ciência, filosofia, ética racional, 
religiosidade universal, de forma competente 
e bem articulada o que é indispensável para 
enfrentarmos a crítica de fora, mas impos- 
sível, se ficarmos fechados em nós mes- 
mos. 

Espanta-me que intelectuais espíritas, 
que deveriam compreender o espiritismo 
como um novo paradigma de conhecimen- 
to, O adotem apenas como credo relígio- 
so. São cientistas na universidade e espiri- 


tas no centro espirita, como se 
frequentassem mais uma igreja, sem nenhu- 
ma conexão com suas de pensadores 


e uisadores. Apenas se vencermos essa 
covardia ou aena o espiritismo cumpri- 
rá sua missão histórica, que não é a de fa- 
zer proselitismo, mas de oferecer uma al- 
ternativa de visão de mundo respeitável e 
reconhecida, que se faça valer nesse espa- 
ço tão rico e antigo como a universidade, 
recuperando-a como um Jugar de debate 
plural para enfrentar os desafios deste 
milênio. 
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